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manuel dos santos serra
(N. Silveira, Espinhal, em 1926)

Médico & Poeta.

Com apenas sete anos de idade foi residir para Albufeira, razão 
pela qual sempre se  sentiu algarvio. Estudou no Liceu de Faro, 
transferindo-se depois para Coimbra, vindo a concluir, em 1950, o 
curso de Medicina. Sempre se mostrou interveniente nas tertúlias 
em que participava, defendendo os lídimos valores do humanismo, da 
liberdade e da democracia. Na sua especialidade colaborou no Jornal 
do Médico e, embora sempre muito assoberbado no trabalho clínico, 
nunca deixou de marcar presença nas colunas dos jornais regionais, 
publicando crónicas de intervenção política e contos. Após a revolução 
de Abril foi director do Centro de Saúde de Albufeira, desde 1975 
a 1997, e, durante três mandatos (1983-87, 1992-96, 1997-2001), 
Presidente da Assembleia Municipal de Albufeira. Pertence à Ordem 
dos Médicos, à Associação Portuguesa de Escritores, à Associação 
de Escritores Médicos, à Associação dos Jornalistas e Escritores do 
Algarve, ao Círculo Teixeira Gomes e à Associação dos Amigos de 
Albufeira. Nos seu livros, entre o real e a utopia espraiam-se os versos, 
por vezes longos, por vezes curtos, sem respeitar cânones nem limites.
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Os poetas não inventam os poemas
O poema está algures lá atrás

Há muito muito tempo que lá está
O poeta não faz senão descobri-lo

jan skacel
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os resistentes

No crepúsculo da vida é sempre sol poente
Talvez aperitivo de uma ausência

Ou sobremesa de luz oferecida pela noite,
O homem, nessas migalhas saboreia

A memória esfumada da peregrinação,
Recorre a recantos de silêncio

Sombra de árvores
Bancos de jardim

Olha à sua volta e fixa no vazio
O poema da sua Biografia,

Com música de fundo de pássaros
Errantes a cantar

A Natureza é a muleta da alma
Desbotada

Que o esgotamento do corpo mal sustenta
Na evaporação que a vida vai sofrendo

Donguanismo,
Irreverência jovial

De visionário impenitente
Que chega a ver paraíso nos infernos
Sem stop nas auto-estradas da alegria

- A idade de ouro do vivente- 

Tudo embalsamado na inércia
Do já tarde,

Decadência irreversível do império
Contido no corpo de sonhos sem fronteiras

Ali a fumegar das cinzas
À espera do dilúvio universal
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esgotamento

O tempo voa, não pára nem recua,
O cobrador da viagem abranda os passos,

Ao amanhã mal estende os braços

A voz ao longe, propulsor da vida,
Reduz o som,

No deserto não há pontos cardeais
Evocantes de futuro

Preso ao chão,
Um andar parado

Numa floresta de nuvens
A carregar o olhar de nostalgia

Já é tarde,
O grito não tem voz
O choro não dá força

O sorriso está esquecido:
Protótipo de vida

E o que o corpo agora é,
Epitáfio de si mesmo

A jazer de pé! 
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vento agreste

Apetece praguejar!
Gritar blasfémias rebuscadas no léxico mais sujo

Da mais alta indignação

O medo domina a ira,
É ver o masoquismo deste povo

A salivar de dor
Sem uma pedra sequer, à cabeça, dos tiranos

Resiliência, pedir alta, 
Um simples fósforo e arde a floresta,

A justiça em ignição em socorro dos mais fracos
Lavre até aos redutos da vergonha

E limpe a testada dessa escória!

A alta indignação
Seja o vento propagante  

Da vitória!
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o mestre

Das tuas barbas brancas
Caem letras, caem letras
Redondas, pontiagudas

Como sementes de vozes
De um epitáfio que espera

A hora da tua alma,
Velho sábio penitente!

Caem letras, caem letras
Sobre este papel jacente,
Velho sábio penitente,

À espera dos teus discípulos
Que após as barbas de luto

Venham a ter barbas brancas
De onde caiam letras, letras

Abraçadas entre si 
Num bailado de palavras, 

A cantar a odisseia
Dessa mudança de cor.
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